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WASHINGTON — Pouco depois 
; de o subsecretário do Tesouro, David 
"Mulford, excluir o Brasil da lista dos pri-
ineiros devedores a se beneficiarem com 

nova política de redução da dívida, o 
embaixador Marcilio Marques Moreira 
informou que, tão logo as novas medidas t , , estejam em vigor —"dentro de poucos 

`meses"— o país poderá reduzir substan-
cialmente seus débitos externos. As de-

- clarações de Mulford foram classificadas 
:como um "mal-entendido" por funcio-,

nários do próprio governo americano. 
'Peto cálculos do embaixador do Brasil, o 
novo esquema permitiria ao país uma 
redução da dívida, este ano, em US$ 8 
bilhões. 

--- -"Só que desta vez haveria recursos 
do Fundo Monetário Internacional ou 
dó Banco Mundial para isso e não pre-
cisaríamos recorrer às nossas reservas 
e,nem à emissão de cruzados para con-

,', wguir essa redução", disse Marcilio 
,...Marques Moreira. Num cenário otimis-
:4a, o embaixador prevê que, a con-

tinuar esse ritmo de redução, em cinco 
anos o Brasil já teria plenamente con-
trolado o problema da dívida externa. 
Ele deixou claro, porém, que essa re-

' dução terá de ser feita gradualmente e 
que, por mais que tenha havido uma 
virada importante na estratégia ame- 

ncama, não há chances de unia solu-
ção da noite para o dia. 

Conforto — Pela manhã, enquanto 
Mulford se reunia com jornalistas es-
trangeiros para falar do anúncio feito 
na sexta-feira por seu chefe, o secretá-
rio Nicholas Brady, o embaixador Mar-
cílio participava, no Congresso, de um 
seminário sobre a questão da dívida, 
promovido pela Universidade de Har-
vard. O embaixador ouviu ali comentá-
rios sobre o conforto da posição brasilei-
ra em relação a essa nova estratégia 
sobre a dívida, já que muitas das con-
quistas que só agora começam a aparecer 
para os outros países já constam do últi-
mo acordo entre o Brasil e os bancos 
credores. 

A redução que o governo brasileiro 
tentará este ano deverá ser obtida ain-
da dentro dos mecanismos previstos no 
acordo de refinanciamento assinado no 
ano passado. Tecnicamente, o Brasil já 
pode fazer isso porque conseguiu naque-
las negociações a possibilidade da securi-
tização da dívida — ou seja, a colocação 
no mercado de títulos com desconto. O 
México tentou isso sem grande sucesso 
no passado, mas agora o Brasil poderia 
se beneficiar com os recursos que o Ban-
co Mundial e o FMI vão colocar à dispo-
sição e com a garantia parcial dos papéis, 
que será dada pelas duas instituições, 
.tornando os títulos mais atrativos. 

Em sua entrevista, Mulford tinha 
dito que os primeiros países a se bene- 

ficiarem com a nova política seriam o 
México e a Venezuela, mas depois um 
funcionário do próprio Departamento 
do Tesouro frisou que ele não quis, de 
nenhuma forma, excluir o Brasil. O sub-
secretário disse que o México e a Vene-
zuela terão apenas um beneficio mais 
imediato porque estão, neste momento, 
negociando novos acordos de refinancia-
mento e as novas concessões dos países 
credores vão se refletir nessas negocia-
çÕeS• 

Bônus de saída — Indagado se, 
para se beneficiar logo da nova política, 
o Brasil não poderia simplesmente anu-
lar o atual acordo e buscar outro acer-
to, aproveitando as vantagens que es-
tão por surgir, Mulford respondeu que 
isso não seria aconselhável. "O pacote 
brasileiro já inclui uma importante técni-
ca de redução da dívida, que são os 
chamados exit bonds (bonus de saída, 
através dos quais os bancos assumem 
perdas, para sair do rol de credores do 
Brasil), além da conversão (de dívida por 
investimento). Acho que os brasileiros 
vão cumprir seu programa porque nele 
há beneficios para serem ganhos imedia-
tamente", disse Mulford. 

"Mais tarde, quando as mudanças 
(que vão permitir a redução do volume 
da dívida e do serviço) estiverem pron-
tas, não tenho dúvidas de que o Brasil 
também vai tirar proveito dessas no-
vas oportunidades", acrescentou. , 


